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O processo de inclusão social no Brasil tem pas-
sado, como uma de suas estratégias, pelo processo de 
democratização do acesso às Instituições Federais de 
Ensino Superior (IFES), no caminho de diminuir desi-
gualdades que têm sido marca expressiva ao longo da 
história da instituição universitária (Vasconcelos, 2010; 
Costa & Rauber, 2009). A partir da ampliação do acesso 
de estudantes em situação de vulnerabilidade social e 
econômica ao ensino superior, vem se produzindo trans-
formações no cotidiano das universidades, o que sinaliza a 
importância de políticas de assistência estudantil que pos-
sibilitem a permanência desses universitários para con-
clusão de seus cursos (Leite, 2012; Vasconcelos, 2010).

As IFES consolidam programas e ações de assis-
tência estudantil condizentes com as realidades locais 
e regionais, a partir das diretrizes e do financiamento 

advindos do Plano Nacional de Assistência Estudantil 
(PNAES), instituído em 2010. Entre as ações de assis-
tência estudantil consideradas fundamentais para a 
permanência na universidade, encontram-se as moda-
lidades de auxílio-moradia, por meio do auxílio finan-
ceiro mensal ou de vagas disponibilizadas em moradias 
estudantis ou casas dos estudantes. Em relação às mora-
dias estudantis, as vagas são destinadas aos alunos que 
se deslocam de outras cidades e não teriam condições 
de se manter financeiramente ao longo do andamento 
do curso. O jovem universitário que passa a residir em 
moradias estudantis tem como uma das etapas iniciais 
comprovar suas dificuldades financeiras e cumprir os 
requisitos institucionais para garantia do benefício. 
Além disso, somam-se mudanças ambientais, cultu-
rais, sociais e na rede de apoio diante da sua entrada 
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	 Resumo

Moradias universitárias atuam como via de inclusão social por possibilitarem a permanência dos alunos em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica. No entanto, moradores relatam o enfrentamento de preconceitos, dificuldades de convivência, e diversas formas de sofrimento. 
O objetivo é partilhar a experiência de um projeto de pesquisa participativa e extensão focado no desenvolvimento de ações em promoção da 
saúde numa moradia estudantil. A entrada no campo e os instrumentos de diagnóstico situacional foram realizadas entre 2015 e 2016, com 
a participação de residentes, técnicos e gestores da moradia, e contribuíram para o levantamento e planejamento de intervenções  com 
as demandas psicossociais apresentadas pelos moradores, visando fortalecer ações coletivas que sirvam como fator de proteção para 
vulnerabilidades psicossociais.
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	 Abstract

Student housing fosters social inclusion by providing housing for students who have social and economic vulnerabilities. Nevertheless, the tenants 
report situations involving prejudice, struggles in living with other people as well as other types of suffering. The aim of is to share a participative 
research and extension project which goal is to develop actions to promote health in a student housing. The diagnosis of the situation with the help of 
research instruments occured in the timespan of 2015 and 2016, having the tenants, tecnicians and housing administrators as a part of this process. 
The strives were to plan actions based on the students’ needs in order to strengthen collectiveness as a way of protection from vulnerabilities.
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na universidade e na própria moradia (Osse & Costa, 
2011; Shaikh & Deschamps, 2006).

Nas experiências em moradias universitárias, a 
dinâmica vivenciada implica dividir quarto com pes-
soas desconhecidas, partilhar espaços coletivos com 
vários moradores (laboratórios, salas de estudo, cozi-
nha e lavanderia, por exemplo), desenvolver habili-
dades para construir novas amizades, conviver com a 
distância da família e amigos e enfrentar dificuldades 
financeiras para se manter na universidade (Berlatto & 
Sallas, 2008; Garrido, 2015; Sousa & Sousa, 2009). 
Ao mesmo tempo que a moradia estudantil propicia 
uma via de acesso à inserção social, por ampliar a pos-
sibilidade de o estudante permanecer na universidade 
pública e concluir seus estudos, apresenta-se também 
como um espaço que produz possíveis riscos e dificul-
dades de diversas ordens, dando indícios das contra-
dições da moradia como ambiente saudável (Osse & 
Costa, 2011).

As adversidades enfrentadas na moradia muitas 
vezes são acompanhadas de vivências de sofrimento, 
exclusão e humilhação (Sousa & Sousa, 2009). Tais 
adversidades ultrapassam o espaço da moradia e são 
encontradas, também, na relação estabelecida entre resi-
dentes e diferentes espaços na universidade. Em estudos 
realizados com a participação de residentes universitá-
rios, foram relatadas situações de preconceito dentro da 
universidade por conta da sua condição de residentes, 
sendo produzidos significados distorcidos sobre a pessoa 
dos moradores (Laranjo & Soares, 2006), outrora reco-
nhecidos e rotulados como bagunceiros, maconheiros e 
pobres (Sousa & Sousa, 2009), situação relatada pelos 
participantes do projeto.

No cenário atual, no qual se amplia a necessi-
dade de demandas por políticas de assistência estu-
dantil, incluindo a necessidade de vagas em moradias 
estudantis, para além da garantia do benefício, outras 
demandas relacionadas às dinâmicas relacionais, regras 
de convivência, gerenciamento dos espaços e das condi-
ções psicossociais emergem no cotidiano das moradias 
universitárias. Diante disso, torna-se relevante a realiza-
ção de ações e projetos de intervenção que considerem 
os determinantes em saúde que atuam nas situações 
vivenciadas pelos residentes, tendo em vista a complexi-
dade do fenômeno da saúde e a perspectiva do cuidado 
integral dos sujeitos (Schneider, 2015).

O presente artigo visa descrever a experiência de 
uma pesquisa intervenção em moradia estudantil no sul 
do país, desenvolvida dentro de um projeto de extensão 
universitária, na perspectiva da promoção da saúde. 
Os projetos de extensão ocupam um lugar importante 

na universidade por direcionarem ações que ampliam 
seu caráter intervencionista em ações políticas, peda-
gógicas e científicas, visando à formação acadêmica e à 
melhoria da qualidade de vida da população envolvida 
(Fernandes, 2009).

O projeto parte de uma perspectiva ampliada de 
saúde na tentativa de superar perspectivas fragmentadas 
de saúde, ou seja, uma concepção de saúde insepará-
vel das condições concretas de existências dos sujeitos 
envolvidos (Czeresnia, Maciel & Oviedo, 2013). A 
seguir será apresentada as bases teóricas e conceituais 
que fundamentam o projeto proposto.

Pressupostos Teóricos

A perspectiva da promoção da saúde é norteadora 
da construção teórica e metodológica do projeto, tendo 
em vista a proposta de estreitar relações de solidarie-
dade e confiança dos participantes e o envolvimento das 
pessoas na construção de ações coletivas para melhoria 
de suas condições de saúde e bem-estar, especialmente 
daqueles que vivenciam condições de vulnerabilidade 
(Buss, 2009). As iniciativas baseadas na promoção da 
saúde levam em consideração o atendimento das neces-
sidades de um sujeito, grupo ou comunidade consi-
derando as condições de equidade em saúde, em cada 
contexto histórico e social, no intuito de tornar evitáveis 
essas condições e de possibilitar que as pessoas bus-
quem seu potencial em saúde a partir da integralidade 
(Westphal, 2006).

Ao propor uma visão ampliada de saúde, o projeto 
se aproxima da concepção dos Determinantes Sociais 
em Saúde (DSS) para compreender as condições de vida 
e dinâmicas relacionais vivenciadas pelos residentes na 
moradia universitária. Este modelo permite identificar 
determinantes em saúde em suas diversas dimensões, 
desde condicionantes mais próximos das características 
individuais, como idade, sexo e fatores hereditários, 
até aspectos macrossociais, como condições culturais, 
socioeconômicas e ambientais. As dimensões interme-
diárias perpassam pelos estilos de vida dos indivíduos, 
pelas redes sociais e comunitárias, e pelos fatores rela-
cionados às condições de vida e de trabalho (Carvalho 
& Buss, 2009).

Consolida-se, portanto, como uma abordagem 
ampliada para compreender o processo saúde/adoeci-
mento e seus princípios norteadores que direcionam 
ações de saúde pautadas na participação social e na 
intersetorialidade. Entende-se que é possível a articula-
ção entre saúde e condições de vida, levando em consi-
deração desafios sociais, culturais e econômicos dentro 
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da perspectiva da atenção integral, a partir de interven-
ções de cunho psicossocial. Neste sentido, a perspectiva 
psicossocial passa a compor o cenário das estratégias 
de produção de cuidado em saúde, tendo em vista 
uma compreensão ampliada e integrada dos compo-
nentes sociais, psíquicos, culturais e comportamentais 
envolvidos no processo de saúde e adoecimento, como, 
também, das manifestações de sofrimento psíquico. 
Entende, assim, que a problematização da integralidade 
deve ser a orientação para a compreensão do psicossocial 
(Conselho Federal de Psicologia, 2011).

Seguindo na mesma linha, levando em conside-
ração a complexidade entre o processo saúde e adoeci-
mento, Paiva (2013) entende que o modo psicossocial 
busca aprofundar a prática na direção da integralidade 
no cuidado daqueles que vivenciam formas de sofri-
mento, de acordo com as suas várias necessidades. É 
uma proposta de olhar o sujeito que sofre ou enfrenta 
dificuldades em seu cotidiano pela própria experi-
ência vivida desse sujeito, considerando o contexto 
histórico e social no qual se localiza essa experiência 
(Amarante, 2013).

Algumas pessoas ou comunidades se encontram 
em situações mais suscetíveis ao enfrentamento de difi-
culdades psicossociais, e para apreender tais condições a 
abordagem conceitual da vulnerabilidade pode contri-
buir nessa compreensão. A vulnerabilidade é atribuída 
quando se quer expressar os potenciais de adoecimento 
ou não adoecimento relacionados a todo ou cada um 
dos indivíduos que se situa em um conjunto de con-
dições (Ayres, Júnior, Calazans & Filho, 2009). As 
pessoas não são vulneráveis, elas estão vulneráveis com 
relação à determinada situação, num certo ponto do 
tempo e espaço e em diferentes graus que podem sofrer 
mudanças a cada momento (Paiva, 2013; Ayres, Júnior, 
Calazans & Filho, 2009). Destaca-se, assim, o cará-
ter relacional e multidimensional de qualquer situação 
de vulnerabilidade.

É neste sentido que a interface entre vulnerabili-
dade e atenção psicossocial permite uma aproximação 
com o fenômeno do sofrimento psíquico direcionando 
para uma compreensão do fenômeno a partir das con-
dições vivenciadas pelo sujeito, em um determinado 
contexto de social, como, também, em toda a sua 
complexidade como sujeito em relação com mundo. 
Aproximações com o modo psicossocial possibilitam a 
construção de um olhar ampliado e multidimensional 
para compreender os desafios vivenciados pela condição 
de residente em moradia estudantil e planejar possíveis 
intervenções coletivas, no intuito de melhorar as con-
dições de vida de seus estudantes.

Há alguns indicadores importantes para a for-
mulação de projetos de promoção da saúde, elabora-
dos pelo projeto PROMISE (Promoting Mental Health, 
Minimising Mental Illness and Integrating Social Inclusion 
through Education), relativo ao desenvolvimento de 
orientações europeias para a formação de profissionais 
sociais e de saúde na promoção da saúde mental. Entre 
estes critérios deve-se incluir representantes das popu-
lações diretamente afetadas pelo objetivo de promo-
ção da saúde mental em questão, sendo encorajados a 
participar na fixação dos objetivos de saúde e na con-
cepção do projeto e entrega do programa, no sentido 
do empoderamento dos participantes (Greacen et al., 
2012). Neste sentido, o projeto em pauta considerou o 
modo como se constitui a relação entre os atores envol-
vidos (moradores, administradores, gestores, professores 
envolvidos no projeto) e o conhecimento de aspectos 
históricos, políticos e conjunturais acerca do campo 
de intervenção no qual buscamos desenvolver um pro-
cesso de investigação. Para a construção de estratégias 
de intervenção se torna fundamental durante todo o 
processo a participação ativa da comunidade implicada 
na análise produzida, sendo explicitado seus movimen-
tos, problemáticas, formas de ação e processos sociais 
(Rocha, 2006).

MÉTODO

O presente trabalho é desenvolvido a partir de 
pesquisa intervenção que integra um projeto de extensão 
universitária com objetivo desenvolver ações de promo-
ção da saúde, a partir de uma metodologia participa-
tiva. Metodologias participativas procuram conhecer e 
intervir em uma realidade, levando em conta o trabalho 
conjunto entre aquele que propõe e quem se benefi-
cia das propostas, considerando as dimensões históri-
cas, éticas, políticas e socioculturais do conhecimento 
(Thiollent, 1988; Vasconcellos, 1998). O cotidiano é 
fruto da experiência coletiva, e considera-se as situa-
ções e os resultados organizados a partir das pesquisas 
participativas sempre provisórios, sendo fundamental 
a contextualização dos fatores, a análise das forças que 
os produziram e dos efeitos das práticas (Rocha, 2006).

A proposta da pesquisa intervenção propõe que 
as etapas sejam desenhadas no decorrer do projeto, ou 
seja, nem todos os procedimentos estão definidos a 
priori pelos participantes. Experiências de pesquisa 
intervenção caminham no sentido da articulação entre 
teoria e prática e entre sujeito e objeto, na medida em 
que o conhecimento e a ação sobre a realidade se farão 
na investigação das necessidades e interesses locais, na 
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produção de formas organizativas e de uma atuação 
efetiva sobre essa realidade (Rocha, 2003). Dentro da 
perspectiva da promoção da saúde, Mendes, Pezzato e 
Sacrado (2016, p. 1738) apresenta alguns dos desafios 
de metodologias que partem da promoção da saúde, 
sendo um campo que anseia “desde uma perspectiva 
crítica, potencializar processos de mudança, fortalecer a 
autonomia dos sujeitos, a participação, a valorização de 
movimentos instituintes, os processos de subjetivação 
e atribuir significados e sentidos para as experiências”.

O projeto envolve a participação de professores 
de diversas ênfases da Psicologia: saúde, educacional, 
ambiental e institucional, juntamente com alunos da 
graduação e pós-graduação. Além da conexão entre 
ênfases diferentes do campo da Psicologia, o projeto se 
constrói a partir da interface entre conhecimentos dos 
campos da saúde e educação, cabendo a compreensão 
intersetorial sobre o fenômeno estudado.

Em relação à moradia, a instituição é formada 
por cerca de 157 residentes, todos estudantes de cur-
sos de graduação, dos sexos masculino e feminino. Sua 
construção foi edificada nas proximidades do campus 
da universidade e tem como objetivo atender as neces-
sidades de alunos em situação de vulnerabilidade socio-
econômica, oriundos de outros municípios ou estados. 
Há um espaço dirigido para vagas temporárias para 
universitários que estão aguardando vagas na moradia 
principal ou àqueles que estão à espera de outros tipos 
de auxílio moradia. Quando selecionados para a mora-
dia, os estudantes dividem quarto e banheiro com outro 
colega, assim como compartilham a cozinha com duas 
outras pessoas do quarto vizinho.

De acordo com dados da instituição, foi iden-
tificado que a maioria dos residentes da moradia são 
homens (55%), oriundos em sua maioria de cidades 
de Santa Catarina, mas conta também com estudantes 
de outros estados brasileiros, como São Paulo e Rio 
Grande do Sul. A grande maioria dos estudantes cur-
sou o ensino médio em escolas públicas (87%) e uma 
parte deles, cerca de 32%, entrou na universidade vin-
culada às políticas de ações afirmativas da instituição. 
Além dos estudantes, a moradia estudantil em questão 
conta com outros atores importantes, como a equipe de 
manutenção, porteiros, vigilantes e da administração, 
assim como a equipe de técnicos administrativos da 
universidade que auxiliam nas demandas psicossociais 
que emergem do grupo.

O projeto iniciou em 2015 e segue em continui-
dade, em 2017. Os resultados abaixo correspondem às 
etapas dos dois primeiros anos de realização do pro-
jeto, como entrada no campo e diagnóstico situacional 

realizado, assim como, os passos seguintes para a cons-
trução de estratégias coletivas com o grupo envolvido 
tendo em vista compreender as condições psicossociais 
dos residentes e construir intervenções que possam atuar 
na melhoria das condições de vida de seus moradores.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conhecendo a Realidade e Demandas Locais: 
Aproximações com a Perspectiva da Promoção da Saúde

O projeto iniciou em 2015 a partir do contato das 
gestoras da Pró-reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE), 
setor da instituição universitária responsáveis pela gestão 
da moradia, com o Núcleo de Pesquisas em Clínica da 
Atenção Psicossocial (PSICLIN1). A demanda institu-
cional apresentada buscava parceria para planejamento 
de ações relacionadas ao abuso de substâncias psicoa-
tivas em moradia estudantil, pois este vinha gerando 
problemas frequentes no espaço. Os gestores também 
manifestaram preocupação com as condições psicosso-
ciais presentes no cotidiano dos residentes, tendo em 
vista que alguns estudantes buscavam ajuda por apre-
sentarem sinais de sofrimento psíquico grave, realiza-
rem uso e abuso de álcool e drogas e pelas condições de 
vulnerabilidade vivenciadas no processo de permanência 
na universidade.

No campo das pesquisas sobre a saúde em mora-
dias estudantis, a experiência de viver em moradias 
universitárias pode provocar impacto sobre a saúde dos 
estudantes e condições que propiciam sofrimento psí-
quico (Osse & Costa, 2011; Shaikh & Deschamps, 
2006). Em pesquisa que buscou conhecer alguns aspec-
tos psicológicos e sociais de universitários moradores 
da casa do estudante da UnB foi identificada a necessi-
dade de atenção a esse público por conta da carência de 
recursos materiais e de saúde, como também recursos 
precários de enfrentamento, poucos fatores de proteção 
e assistência insuficiente para atender toda essa comple-
xidade de demandas (Osse & Costa, 2011)

No intuito de ampliar o olhar sobre o fenômeno 
das experiências de ser residente em moradia estudantil 
e a produção de saúde dentro do espaço da moradia, 
a proposta do planejamento da intervenção foi pen-
sada a partir da articulação com as áreas da psicologia 

1	  O PSICLIN é um núcleo de pesquisas que tem como objetivo geral 
promover e integrar atividades de estudo, pesquisa e extensão referente 
à Atenção Psicossocial, Psicologia Clínica e da Saúde, especialmente 
sobre tratamento e prevenção ao álcool e outras drogas. Para mais 
informações acessar o site: http://psiclin.ufsc.br/
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institucional, educacional, ambiental e saúde. Assim, 
aspectos pessoais, inter-relacionais, socioambien-
tais e institucionais estariam em pauta das discussões 
do grupo envolvido, a partir de uma multiplicidade 
de enfoques teóricos e metodológicos. Participaram 
deste processo quatro professores do Departamento 
de Psicologia, além de estudantes de graduação e pós-
graduação em psicologia.

Em primeiro plano, foi realizada participação na 
assembleia de moradores, atividade mensal sob coorde-
nação dos próprios residentes. Nesse momento o grupo 
envolvido no projeto conheceu seus moradores e ini-
ciou uma aproximação com o campo de intervenção. 
Foi apresentada a proposta de trabalho, voltada para a 
promoção da saúde, na qual a intervenção deveria ser 
construída com o grupo, caso fosse aceita a parceria, 
ou seja, não havia uma estratégia pronta ser realizada 
no local.

Inicialmente, foi questionado se os (as) moradores 
(as) observavam a necessidade de uma intervenção na 
moradia e quais eram essas demandas que eles perce-
biam como necessárias. As iniciativas baseadas na pro-
moção da saúde levam em consideração o atendimento 
das necessidades de um sujeito, grupo ou comunidade 
considerando as condições de equidade em saúde, em 
cada contexto histórico e social, no intuito de tornar 
evitáveis essas condições e de possibilitar que as pessoas 
busquem seu potencial em saúde a partir da integra-
lidade (Westphal, 2006)Dentro dessa perspectiva, a 
partir da escuta dos moradores pudemos identificar 
uma série de condições que produzem cotidianamente 
vivências de sofrimento. Grande parte dos conflitos 
vividos neste ambiente diziam respeito à problemas rela-
cionais e institucionais, em seus diversos níveis: sejam 
eles conflitos de convivência entre os próprios mora-
dores, conflitos institucionais entre os moradores e a 
PRAE, ou até mesmo situações de preconceito advindos 
da comunidade acadêmica. Dentre os diversos relatos 
expostos para nossa equipe, alguns despertaram maior 
sensibilização. Algumas reclamações foram mais genéri-
cas, da vivência de preconceitos e exclusões sociais, tais 
como: “A sensação que tenho é de que somos jogados 
aqui e esquecidos”; “o que se escuta nos corredores é 
que somos alunos-problema, drogados”. Outras falas 
disseram respeito às relações interpessoais na moradia: 
“temos a necessidade de nos conhecer entre si (sic). 
Criar laços entre nós é importante para conhecer os 
colegas”; “aqui na moradia existem três tipos de rela-
ções entre os colegas: as amigáveis, as hostis e as béli-
cas, de um querer agredir o outro mesmo”, segundo 
outro participante a “saúde também é trabalhar essas 

relações”. Da mesma forma houve queixas relacionadas 
ao acolhimento institucional e relatos das dificuldades 
de inserção na moradia: “não sabemos a organização 
dos espaços. Chegamos aqui e ninguém explica direito 
como funciona”; “há um estresse muito grande para 
entrar na moradia, reforçando estigmas. Há um descaso 
por parte da administração”.

Sousa e Sousa (2009), em uma pesquisa com uni-
versitários da Moradia Estudantil encontraram relatos 
que se aproximam das condições descritas. Problemas de 
convivência envolvendo os espaços públicos e a exclusão 
sentida pelos colegas da universidade são algumas das 
motivações para o sofrimento vivenciado pelos estudan-
tes. Ao mesmo tempo em que os estudantes estão em 
um processo de inclusão, seja no ensino superior, na 
moradia estudantil ou mesmo em uma condição social e 
financeira melhor que a de origem, eles vivenciam pro-
cessos de exclusão, no momento em que se descobrem 
fora de algum espaço que deveria ser seu por direito, 
e por isso precisam solicitar a assistência universitária 
para continuar os estudos.

Desta forma, diante das dificuldades e atravessa-
mentos que perpassam a vida dentro da moradia estu-
dantil, os residentes reconheceram que um projeto que 
visasse a promoção da saúde dentro deste espaço pode-
ria auxiliar na permanência estudantil. Entendeu-se 
que este momento foi muito importante para que os 
estudantes pudessem explicitar todas suas angústias e 
insatisfações em relação ao ambiente em que vivem. Ao 
mesmo tempo, ao longo dos nossos primeiros contatos 
com os moradores o grupo se atentou para a dispari-
dade entre a demanda que os moradores nos solicitaram 
àquela trazida em um primeiro momento pela PRAE.

Desta forma, em um segundo momento, foi pro-
posta construir uma intervenção-diagnóstica, com o 
objetivo de qualificar a escuta dos residentes e demais 
envolvidos nas atividades da moradia, no intuito de 
trazer uma melhor compreensão dos estudantes acerca 
de suas próprias queixas e necessidades. Para realizar 
o levantamento de demanda, foi utilizada estratégias 
condizentes com a perspectiva da Análise Institucional. 
Baremblitt (2002) considera que as demandas são 
produzidas - ou seja, não existem demandas natu-
rais – sendo relevante tentativas de investigar como as 
demandas são criadas pelas organizações e pelos agentes 
envolvidos. Para a realização do diagnóstico institucio-
nal foi proposta a metodologia de visualização móvel 
(Cordioli, 2001), pela qual os moradores enunciaram os 
problemas que a moradia passa para depois serem cate-
gorizados e analisados, seguindo as etapas de: 1. levan-
tamento de problemas; 2. aproximação dos problemas 
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por proximidade; 3. categorização dos problemas em 
funcionais, estruturais e relacionais, 3. atores envolvidos 
nos problemas e 4. explicitação das relações de deter-
minação entre os problemas levantadas.

Foi decidido que os residentes, em conjunto com 
os técnicos e gestores, participariam dessa etapa do pro-
jeto, que teve como objetivo o diagnóstico participativo 
para elucidar os problemas e desafios enfrentados pelos 
que residem naquele espaço e refletir sobre as questões 
de relações institucionais e seus impactos na vivência 
da moradia. Foram realizados três encontros com os 
estudantes, que contaram com a presença de, em média, 
15 moradores por encontro. No primeiro, orientou-
se que os estudantes escrevessem em algumas tarjetas 
palavras-chaves que remetesse aos principais problemas 
que percebiam como moradores. Posteriormente, tais 
elementos foram agrupados em nuvens de proximidade 
para depois ser divididos em quatro grandes catego-
rias: Relacional, Funcional, Institucional ou Estrutural. 
Os problemas relacionais remetiam a dificuldades para 
cumprimento de regras feitas por indivíduos do mesmo 
grupo, de origem interpessoal e a categoria funcional 
abrangia problemas associados ao desempenho de 
papéis e obrigações, ou seja, regras estabelecidas como 
normas e regimentos escritos. Os problemas institu-
cionais envolviam diretamente a instituição regente 
(no caso a gestão universitária). Por último, as questões 
estruturais diziam respeito aos conflitos gerados por 
diferenças culturais e sociais. Tais categorias também 
auxiliaram a problematizar o grau de gerência dos par-
ticipantes em relação à solução dos problemas, tendo 
em vista, por exemplo, que problemas estruturais ten-
deriam a demandar maior tempo e atores envolvidos 
para efetivar mudanças, diante da complexidade de 
fatores envolvidos.

Em relação aos encontros, cada morador deveria 
eleger a categoria dos problemas, com o auxílio dos 
demais membros do grupo. Finalizado todo o pro-
cesso de categorização, solicitamos aos moradores que 
apontassem os atores responsáveis por aqueles proble-
mas, ou seja, quem está envolvido na formação de cada 
impasse. O mesmo processo foi realizado com técnicos 
e gestores da moradia, contando com a presença da 
Coordenadora, administrador da Moradia, psicólogas e 
assistentes sociais da PRAE. Entretanto, todas as etapas 
foram realizadas em uma mesma ocasião.

Após a realização de todos procedimentos acima 
mencionados, os participantes mostraram maior pre-
ocupação com temas relacionados a convivência entre 
os moradores; a falta de cuidado com o patrimônio; e 
principalmente a dificuldade que eles sentiam em lidar 

com as demandas exigidas pelos estudantes e falta de 
vínculo com os mesmos. Assim como sugerimos aos 
estudantes, a próxima etapa se deu na divisão das pro-
blemáticas em nuvens de proximidade e a categorização 
dos problemas em institucionais, relacionais, funcionais 
e estruturais. Por último, foi estabelecida relações entre 
os elementos que surgiram nas etapas anteriores. Uma 
das relações feitas, por técnica da PRAE, é que a falta de 
clareza das regras/regimento da Moradia contribui para 
que as relações entre moradores e PRAE seja “frágil” e 
cria uma permissividade e não se tenha uma mediação 
de conflitos, como por exemplo, em relação ao uso 
abusivo de drogas.

O diagnóstico realizado proporcionou um levan-
tamento das problemáticas vivenciadas pelos estudan-
tes, bem como uma análise de como se dá a relação da 
PRAE e moradores da casa e quais as situações confli-
tivas emergentes. A partir da técnica de visualização 
por tarjetas e a visualização dos principais problemas, 
realizada tanto com os moradores, tanto com os téc-
nicos, foram lançadas possibilidades de continuidade 
do projeto a partir do interesse de seus participantes.

Intervenções em Conjunto com os Moradores: 
O Fortalecimento da Coletividade

Em 2016, após os encontros realizados e dados 
analisados, foi elaborada uma devolutiva dos resulta-
dos a partir da participação conjunta de moradores e 
técnicos. Neste encontro o grupo teve a oportunidade 
de apresentar as principais percepções de moradores e 
técnicos a respeito da situação dentro da moradia. De 
acordo com diagnóstico situacional realizado, as maiores 
demandas apresentadas foram relacionadas a presença 
de conflitos interpessoais, falta de um sentimento de 
coletividade e de pertencimento ao local, o que conse-
quentemente gerava situações de desrespeito em relação 
aos limites seus e dos outros.

Reconhecer-se em um determinado lugar se cons-
titui a soma das lembranças, sentimentos, vivências e 
significados dos sujeitos que habitam um mesmo espaço 
(Ponte, Bomfim & Pascual, 2009). Assim aproximações 
entre lugar e seu valor identitário, a produção de um 
sentimento de pertencimento, pode atuar na direção de 
perspectivas saudáveis, a partir da organização dos espa-
ços e mudanças locais para melhor convivência coletiva.

Na participação em assembleia dos estudantes 
para dialogar sobre os resultados da devolutiva, foi 
proposto ao grupo a criação de uma comissão entre 
participantes do projeto e moradores que ficaria res-
ponsável por planejar estratégias e ações para lidar 
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com as dificuldades identificadas na moradia. O obje-
tivo da comissão consiste em planejar intervenções 
na moradia tendo em vista as demandas advindas dos 
moradores. Decidiu-se realizar encontros abertos no 
período vespertino, na própria moradia, com periodi-
cidade quinzenal. A comissão se aproxima daquilo que 
Lourau (1993) chama de caixa preta, processo no qual 
a equipe de interventores se reúne para definir as ações 
que irá tomar no processo de intervenção. As reuniões 
organizadas pela comissão têm como objetivo ““con-
duzir” os acontecimentos que sejam “disparados” nos 
próprios encontros.

Nos primeiros encontros da comissão moradia 
se evidenciou como frente de atuação o planejamento 
de ações que pudessem expor as potencialidades desse 
espaço e dos seus moradores, tendo em vista que outros 
coletivos, como grupo em rede social virtual tem sido 
usado para relatos de problemas e conflitos. A ênfase 
nos aspectos positivos para estratégias de trabalho são 
marcadores que se fazem presente em estratégias de 
promoção da saúde, cujo enfoque reconhece que os 
indivíduos e comunidades tem o direito e são potencial-
mente capazes de interferir e melhorar as suas condições 
de vida (Westphal, 2006).

Alguns projetos direcionados para a qualidade de 
vida foram incorporados na rotina da moradia: uma das 
participantes da comissão, moradora do local, iniciou 
aulas abertas de yoga duas vezes por semana, na tentativa 
compartilhar prática que já costumava realizar e criar 
novas atividades coletivas no espaço, tendo iniciado 
aulas abertas para os moradores na Sala de Convivência, 
que teve boa adesão de residentes. Surgiu da comis-
são, também, a elaboração de cartazes com perguntas 
disparadoras como por exemplo: “O que tem de bom 
na Moradia?”, “O que te faz feliz na Moradia?”, que 
visavam proporcionar novas significações para a vida na 
moradia. Os cartazes foram espalhados pela Moradia 
Estudantil e, com o tempo, os moradores escreveram 
as suas percepções, ao mesmo tempo que surgiam refle-
xões acerca da sua relação com o local e as pessoas que 
fazem parte dele. Seguindo a lógica de potencializar 
espaços, todas as intervenções foram pensadas com e 
para os moradores, sempre priorizando atividades que 
pudessem ser realizadas pelos próprios estudantes, de 
forma que aproveitasse os aprendizados que os mora-
dores tiveram em seus determinados cursos ou hobbys 
que gostariam de compartilhar.

Outras iniciativas de cunho cultural e de lazer 
começaram a ser organizadas, como o “Café Literário”, 
organizados por moradores em um fim de semana, bazar 
para venda e troca de objetos e roupas, mutirão para 

organização de espaços de uso coletivo que costumam 
gerar conflitos, como a lavanderia coletiva, por exemplo. 
Como propósito do grupo intervenção envolvido no 
projeto interessava-nos chamar a atenção para o impera-
tivo do encontro para que em conjunto, em inter-relação, 
em cooperação as pessoas possam construir seus processos 
de trabalho, ações de promoção da saúde, projetos de feli-
cidade (seus e dos outros) (Mendes, Pezzato & Sacrado, 
2016, p.1739)

Alguns temas eram recorrentes nos encontros da 
comissão, como a necessidade de desenvolver ações 
focadas na chegada e acolhimento ao novo morador. 
Muitos relatos traziam a necessidade de atividades que 
possibilitassem a integração entre os novos e antigos 
moradores, a discussão das regras de funcionamento da 
casa e dos espaços, como aspectos que poderiam contri-
buir para melhoria das condições iniciais de entrada na 
moradia. Mais recentemente, o grupo veio articulando 
estratégias para melhoria das condições de descarte dos 
resíduos orgânicos e recicláveis produzidos pela mora-
dia, assim como o fortalecimento da produção de ali-
mentos e ervas medicinais na horta comunitária. Foi 
elaborado projeto de extensão, junto com professor 
do departamento de educação no campo, da própria 
institucional educacional, assim como contatos e reu-
niões com a PRAE e setores responsáveis pela educação 
ambiental da Universidade.

A aposta na promoção da saúde permite dar 
espaço para a construção de novos modelos de saúde 
que passam a considerar os complexos processos de 
vida moderna, a multifatorialidade nas condições de 
vida e produção de saúde e adoecimento (Czeresnia, 
Maciel & Oviedo, 2013). A partir de concepções de 
saúde voltada para a promoção das condições de vida 
dos sujeitos, lança-se um olhar integral para a relação 
do sujeito e seu processo de saúde e adoecimento. Na 
moradia, as ações desenvolvidas até o momento buscam 
integrar ao cotidiano do espaço ações que fortaleçam 
a relação do morador com espaço e com aqueles que 
a integram, diante das condições de vulnerabilidade 
social vivenciadas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Moradia Estudantil é o verdadeiro lar de muitos 
dos moradores. Desta forma, apropriar-se deste espaço 
com a experiência de pertença é fundamental para o 
bem-estar no lugar. Ao mesmo tempo, por ser espaço 
coletivo, a condição de compartilhar de forma saudá-
vel os espaços coletivos é outro desafio. Sendo assim, 
o fortalecimento de ações comuns, o cuidado com os 
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espaços compartilhados auxilia na condição de quali-
dade de vida nestes espaços.

O propósito do projeto esteve vinculado à par-
ticipação daqueles que enfrentam cotidianamente os 
desafios de ser residente em moradia estudantil univer-
sitária. Os encontros realizados provocaram reflexões 
sobre a experiência de viver em moradia, dividir espaços 
coletivos e integrar moradores para ações que instiguem 
o bem comum, apesar das dificuldades encontradas 
em diversas tentativas relatadas pelos moradores nos 
encontros. Iniciativas como a organização de encontros 
temáticos como café literário, grupo de oração e bre-
chó são tentativa de organizar atividades no espaço de 
forma a integrar moradores e proporcionar a melhoria 
das condições de vida locais. Diante dessa perspectiva, 
alguns passos como a escrita de um projeto sobre a 
horta comunitária e educação ambiental sobre a pro-
dução e descarte de resíduos orgânicos e recicláveis são 
atividades em andamento por iniciativa dos próprios 
moradores, visando melhoria local e maior sustentabi-
lidade. Outras ações culturais e de lazer são tentativa 
de organizar atividades no espaço de forma a integrar 
moradores por afinidades, dentro das diferenças socio-
culturais encontradas entre os mesmos.

É dentro da perspectiva ampliada e integral de 
saúde, inseparável das condições concretas e cotidianas 
de existência que a promoção da saúde deve atuar e 
produzir estratégias e mudanças nas condições de vida, 
principalmente daqueles que vivenciam situações de 
vulnerabilidade socioeconômica. A adaptação e perma-
nência na moradia estudantil deve contribuir para o for-
talecimento das condições psicossociais, indo além da 
vulnerabilidade financeira, com a realização de projetos 
e ações no campo da saúde mental, apoio pedagógico 
e enfrentamento das mudanças enfrentadas na vivên-
cia universitária e de residente de moradia estudantil. 
Assim, os levantamentos e ações realizados no espaço 
podem assumir um papel relevante na construção de 
políticas de assistência estudantil voltadas ao estudante 
morador, tendo em vista a construção de um espaço de 
escuta dos anseios e desafios vivenciados no processo 
de permanência na moradia estudantil e a realização de 
ações tendo em vista o bem-estar coletivo.
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